
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

CONSTRUÇÃO DE GALPÃO NA COMUNIDADE CAMPO 

ALEGRE-LAGOA DOS PATOS/MG 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAGOA DOS PATOS - MG 

FEVEREIRO/2022 



 
1-  INTRODUÇÃO  

Este trabalho trata-se de um memorial descritivo, que em conjunto com as especificações 

contidas nos projetos arquitetônico e complementares, tem por objetivo especificar os materiais 

a serem utilizados, as normas a serem seguidas e os serviços a serem executados na construção 

do galpão na comunidade Campo Alegre no município de Lagoa dos Patos/MG. 

 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

Este memorial tem como objetivo complementar esclarecer os elementos, serviços e 

fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para 

formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

À FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. CONSTRUÇÃO DE GALPÃO NA COMUNIDADE CAMPO ALEGRE – 

LAGOA DOS PATOS/MG 

 

1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 

AFIXADAS COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA 

METÁLICA VIGA U 2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM 

EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADAS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 metros, em 

chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica viga 

U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado pintadas na frente e no 

verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, a placa deve ser removida 

na desmobilização da Contratada. 

 

1.1.2. LOCAÇÃO DA OBRA (GABARITO) 

 

A locação por gabarito da obra, com a devida marcação dos diferentes alinhamentos e 

pontos de perímetro, deverá ser acompanhada e conferida pela SUPERVISÃO, antes que se dê 

continuidade aos serviços. Os eixos de referência e as referências de perímetro serão 

materializados através de estacas de madeira cravadas na posição vertical, ou marcos perímetro 

todos previamente implantados em placas perímetro fixadas em concreto. A locação deverá ser 

global, sobre gabaritos de madeira que envolvam todo o perímetro da obra. Os gabaritos serão 

perfeitamente nivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços de fios de marcação, sem 

oscilação e possibilidades de fuga da posição correta. 

 

 

1.2.INFRAESTRUTURA 

 

1.2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS EM SOLO, COM ALTURA DE 0 A 1,50 

M 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da vala, em 

metros cúbicos (m3). 

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das fundações, 

acrescentando-se 0,20 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça estrutural 

 

 

 

 

 



1.2.2. APILOAMENTO DO FUNDO DE VALAS COM PLACA 

 

Item referente a apiloamento do fundo das valas abertas para concretagem das fundações 

das estruturas. 

 

1.2.3. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS. AF_08/2017 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se aplicar um 

lastro de concreto magro com a espessura da ordem de 5 cm, aplicado em camada contínua em 

toda a área abrangida pelas valas. 

 

1.2.4. CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características 

geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das mesmas 

ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, ensaios 

e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na norma 

NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais disponibilizados 

pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais no próprio 

canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já 

tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite a 

todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras para 

concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de resistência à 

tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 



• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

 

1.2.5. FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO RESINADO, ESP. 12MM, 

REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO) 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada resinada conforme 

descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3x desde que o mesmo seja 

devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso montagem e desmontagem. 

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no mínimo 25 

mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 

regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos para que 

não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e 

niveladas. 

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e limpas. 

Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das 

armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se 

usar desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O 

reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não 

apresentem saliências ou deformações. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou empenamento da peça. 

O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de 

trabalho. 

 

1.2.6. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021 

 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes características, Fck 

de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia média e brita 1, através 

de preparo mecânico com betoneira de 400 litros. 



A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação somente se dará se for 

solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, 

os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as recomendações 

sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade do 

aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.2.7. LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes condições e fazer as 

observações necessárias: 

• Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da nata de 

cimento; 

• O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar carrinhos de mão 

(com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às formas. Iniciar 

a concretagem pela parte mais distante; 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova 

para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento deverá ser feito, nas fôrmas 

previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com pega já iniciada. A altura 

de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura 

maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas 

na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas 

ou trombas; 

• O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 cm da 

parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento da 



agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para que o concreto não desande. 

O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a 

cavidade formada se feche naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, 

produzem melhores resultados; 

• Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada entre 

as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras de 

concretagem para o acabamento. Em seguida, deve -se verificar o nível das 

mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e 

executar o acabamento final com desempenadeira de madeira; 

• A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto úmido por, 

pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a superfície 

concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de pano ou de 

papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma; 

• conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão de obra 

habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são obrigatórios. 

 

 

1.2.8. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS AF_06/2018 

 

 

Deverão ser impermeabilizadas com manta liquida de base asfáltica modificada com a adição 

de elastômeros diluídos em solvente orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana 

impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas baldrame e sapatas devem 

estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, desmoldantes e restos das formas, pontas 

de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da primeira camada 

é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da primeira demão. Aplicando 

cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao máximo o índice de vazios. 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.2.9. REATERRO MANUAL DE VALA 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior da vala e compactados 

mecanicamente, somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito 

recobrimento e o completo acabamento do serviço 

 

 

 

1.3. SUPERESTRUTURA 

 

1.3.1. FORMA E DESFORMA PARA PILAR COM CHAPA DE COMPENSADO 

RESINADO, ESP. 12MM, REAPROVEITAMENTO (3X), EXCLUSIVE 

ESCORAMENTO 

 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada conforme 

descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3x desde que o mesmo seja 

devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso montagem e desmontagem. 

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no mínimo 12 

mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 

regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 

contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 

concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. 

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 

limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos 

mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a 

saturação e deve-se usar desmoldante protetor para formas de madeira, de base oleosa 

emulsionada em água. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o 

espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou empenamento da peça. 

O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de 

trabalho. 

 

 

 

 

 



1.3.2. CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 7480, 

7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos 

ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características 

geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das mesmas 

ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, ensaios 

e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na norma 

NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais disponibilizados 

pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais no próprio 

canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já 

tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite a 

todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras para 

concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de resistência à 

tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

 

 

 



1.3.3. CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021 

 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes características, Fck 

de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia média e brita 1, através 

de preparo mecânico com betoneira de 400 litros. 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação somente se dará se for 

solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, os 

prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a cura do 

concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros 

 

1.3.4. LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes condições e fazer 

as observações necessárias: 

• Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da nata de 

cimento; 

• O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar carrinhos de mão 

(com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às formas. Iniciar 

a concretagem pela parte mais distante; 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova 

para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento deverá ser feito, nas fôrmas 



previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com pega já iniciada. A altura 

de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura 

maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas 

na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas 

ou trombas; 

• O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 cm da 

parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento da 

agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para que o concreto não desande. 

O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de forma que a 

cavidade formada se feche naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, 

produzem melhores resultados; 

• Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada entre 

as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras de 

concretagem para o acabamento. Em seguida, deve -se verificar o nível das 

mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e 

executar o acabamento final com desempenadeira de madeira; 

• A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto úmido por, 

pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a superfície 

concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de pano ou de 

papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma; 

• conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão de obra 

habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são obrigatórios. 

 

 

1.4.PISO 

 

1.4.1. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO COM PLACA 

VIBRATÓRIA 

 

A regularização e compactação de terreno deverão ser realizadas com a utilização de 

equipamentos manuais ou mecânicos, escolhidos em função da área e do tipo de solo a ser 

trabalhado. Para os solos arenosos é mais indicada a vibração, pois obtêm-se com facilidade o 

escorregamento e a acomodação das partículas. 

 

 



1.4.2. CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E 

AREIA), ESP. 20MM 

 

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para contra piso, 

utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida não deve ser utilizada 

em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo ser descartada após este intervalo. 

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área de modo evitando 

qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor adensamento da base, sendo então 

sarrafeada, processando-se o acabamento especificado. 

 

 

1.4.3. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

 

Será utilizado Concreto com FCK = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - 

preparo mecânico com betoneira 400L. Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, 

Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm 

(sarrafo para forma). 

Deverá ser devidamente nivelada e regularizada a camada granula, as formas devem ser 

montadas para conter e dar forma ao concreto a ser lançado. Finalizada a etapa anterior é feito 

o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto. Para aumentar a 

rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, aplicadas 

transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 

A área deve ser dividida em placas de no máximo 2 m², com juntas de dilatação feitas com 

ripas de madeira. O serviço será levantado pela área em metros quadrados (m²) de passeio a ser 

executado, conforme especificação do projeto e planilha orçamentaria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.5.COBERTURA 

 

 

1.5.1. FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO 

APARELHADA, VÃO DE 10 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, 

INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

Deverão ser verificadas as dimensões das peças que compõem a tesoura, posteriormente 

realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças e então fixar as peças da 

tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, em seguida conferir inclinação e 

posicionamento das peças e por final ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme 

designação do projeto. 

 

 

1.5.2. ENGRADAMENTO PARA TELHAS CERÂMICA OU CONCRETO EM 

MADEIRA PARAJUFABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA 

EM MADEIRA NÃO APARELHADA, VÃO DE 10 M, PARA TELHA CERÂMICA 

OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

O madeiramento do telhado deverá ser em madeira de lei de 1° qualidade, tipo parajú, peroba 

ou massaranduba, seca, isenta de defeitos, brocas, fendas, trincas e empenos, observada a 

utilização de um só tipo de madeira para cada estrutura. Dimensões mínimas das peças 

indicadas, compatíveis com os vãos a serem vencidos. A distância máxima entre caibros deverá 

ser de 0,50m, eixo a eixo para detalhes c/ telhas cerâmicas. As ripas deverão ser dispostas de 

maneira a suportar o telhamento com distribuição uniforme de cargas. O espaçamento das ripas 

será determinado pelo comprimento das telhas. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

 

 

1.5.3. TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

 

Os telhados deverão apresentar inclinação compatível com as características da telha 

especificada, e recobrimentos adequados à inclinação adotada, de modo que sua estanqueidade 

as águas pluviais sejam absolutas, inclusive quando da ocorrência de chuvas de vento de grande 

intensidade, normais e previsíveis. Todos os telhados deverão ser executados com as peças de 

concordância e com os acessórios de fixação, vedação, etc., recomendados pelo FABRICANTE 



dos elementos que os compõe, e de modo apresentarem fiadas absolutamente alinhadas e 

paralelas entre si. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

 

1.5.4. CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 

caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 

despregar-se com relativa facilidade);  

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local 

da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;  

- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre a 

peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal 

entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; - Emboçar as peças cumeeira com 

argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza e ligeiro umedecimento das 

peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá 

resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira. 
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